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RESUMO
A pesquisa foi realizada com o intuito de investigar a doença de Whipple, sendo esta uma condição sistêmica rara, causada pela bactéria Tropheryma whippelii, tendo como uma das manifestações clínicas a diarréia crônica. A doença atinge principalmente homens caucasianos, na faixa etária dos 45 aos 55 anos; pode envolver qualquer órgão do corpo, acometendo com maior freqüência o intestino delgado. O quadro clínico é insidioso, manifestando-se geralmente por diarréia, emagrecimento e dor abdominal, que são os principais achados, na época do diagnóstico; estes sintomas ainda costumam ser precedidos por poliartralgias e poliartrites. O objetivo do trabalho foi identificar as principais características patológicas da doença de Whipple. A metodologia inicial para a realização do trabalho se fez sustentada numa abordagem qualitativa, se qualifica em bibliográfica de caráter investigativo, tomando como referências textos acadêmicos especializados, cabendo aos resultados a reflexão dos documentos. Observou que sua etiologia é bacteriana, sendo o agente causador o bacilo Tropheryma whippelii, que é um actinomiceto Gram-positivo; acredita-se que a etiopatogênese esteja também relacionada a fatores individuais, e a alterações imunológicas. Este bacilo já foi encontrado em água estagnada e fezes humanas, o que se relaciona à maior prevalência da doença em fazendeiros e trabalhadores ao ar livre; no entanto, a forma de transmissão ainda é pouco compreendida. O seu diagnóstico é realizado principalmente através de achados histopatológicos na mucosa do duodeno ou jejuno proximal, sendo confirmada por estudo da microscopia eletrônica através da identificação da Tropheryma whippelii na lâmina própria, macrófagos, células epiteliais, células endoteliais e neutrófilos. Na microscopia óptica, pode ser identificada distorção da arquitetura das vilosidades da mucosa intestinal, por infiltrado de macrófagos com inclusões PAS-positivas, conferindo um aspecto grosseiro, além de dilatação dos vasos linfáticos da mucosa e submucosa, e presença de gotículas de gordura no espaço extracelular da lâmina própria. O tratamento é a antibioticoterapia prolongada, que quando realizada de forma eficaz leva geralmente à cura; esta é confirmada através do desaparecimento da bactéria patogênica nos tecidos. Portanto apesar da raridade da doença é importante tê-la mente, sobretudo porque pode afetar quase todos os órgãos, podendo ser fatal quando não tratada.
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